
Meu amigo, 

Você se foi. Foi como quando o rio passa, como um vento, como quando 

um trovão se vai. Foi deixando saudade e marcado por onde passava. Esse 

era você, de jeito simples e sincero. Tivemos inúmeras passagens de longas 

prosas e risadas, de desafios científicos e problemas estatísticos práticos. 

Às vezes se referia aos meus problemas estatísticos de doidos, realmente 

acho que somos um pouco. Doido sim pela ciência, pela amizade. Aprendi 

muito nesses anos de convivência, que foram mais da metade de nossas 

vidas, com sua capacidade e eficiência, marcas fortes tuas.  

Obrigado pela oportunidade de convivência. Vai meu amigo, fará muita 

falta, mas vá continuar a sua evolução. 

 

Denismar 


